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PRÁTICAS AVANÇADAS E ENSINO DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA COM FOCO NA ESCRITA. O
TRABALHO DE PRODUÇÃO E COMPREENSÃO DE TEXTOS NO ENSINO DA LÍNGUA ESTRANGEIRA. A ESCRITA
COMO AÇÃO SOBRE SI E SOBRE OUTRO(S).  OS GÊNEROS DE DISCURSO COMO INSTITUIÇÕES DE FALA,
RELATIVAMENTE ESTÁVEIS, POR MEIO DAS QUAIS SE ARTICULAM ENUNCIATIVAMENTE UMA IDENTIDADE, UM
LUGAR SOCIAL E UMA COMUNIDADE HUMANA, INTRÍNSECOS A TODAS AS FORMAS DE INTERAÇÃO. RELAÇÕES
ENTRE TEORIA LINGUÍSTICA E AS PRÁTICAS DE ESCRITA. A ANÁLISE DE PROCESSOS RELATIVOS A ETAPAS
INTRÍNSECAS À PRODUÇÃO ESCRITA: REESCRITA E AVALIAÇÃO.  O ENSINO DE LÍNGUA ESPNHOLA SERÁ
ABORDADO NO ÂMBITO DO SEU CONTEXTO SÓCIO HISTÓRICO CULTURAL, COM BASE NA VALORIZAÇÃO DOS
DIREITOS HUMANOS, NO RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE, E EM UMA FORMAÇÃO PARA O EXERCÍCIO
RESPONSÁVEL E CRÍTICO DA CIDADANIA.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

O ENSINO DE LÍNGUA ESPNHOLA SERÁ ABORDADO NO ÂMBITO DO SEU CONTEXTO SÓCIO  HISTÓRICO
CULTURAL, COM BASE NA VALORIZAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS, NO RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE, E
EM UMA FORMAÇÃO PARA O EXERCÍCIO RESPONSÁVEL E CRÍTICO DA CIDADANIA.
1.	PRÁTICAS AVANÇADAS E ENSINO DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA COM FOCO NA ESCRITA.
2.	TRABALHO DE PRODUÇÃO E COMPREENSÃO DE TEXTOS NO ENSINO DA LÍNGUA ESTRANGEIRA.
3.	ESCRITA COMO AÇÃO SOBRE SI E SOBRE OUTRO(S).
4.	GÊNEROS DE DISCURSO COMO INSTITUIÇÕES DE FALA, RELATIVAMENTE ESTÁVEIS, POR MEIO DAS QUAIS
SE ARTICULAM ENUNCIATIVAMENTE UMA IDENTIDADE, UM LUGAR SOCIAL E UMA COMUNIDADE HUMANA,
INTRÍNSECOS A TODAS AS FORMAS DE INTERAÇÃO.
5.	RELAÇÕES ENTRE TEORIA LINGUÍSTICA E AS PRÁTICAS DE ESCRITA.
6.	ANÁLISE DE PROCESSOS RELATIVOS A ETAPAS INTRÍNSECAS À PRODUÇÃO ESCRITA: REESCRITA E
AVALIAÇÃO.

Conteúdo Programático:

Ementa:
PRÁTICAS AVANÇADAS E ENSINO DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA COM FOCO NA ESCRITA. O
TRABALHO DE PRODUÇÃO E COMPREENSÃO DE TEXTOS NO ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA. A ESCRITA
COMO AÇÃO SOBRE SI E SOBRE OUTRO(S). OS GÊNEROS DE DISCURSO COMO INSTITUIÇÕES DE FALA,
RELATIVAMENTE ESTÁVEIS, POR MEIO DAS QUAIS SE ARTICULAM ENUNCIATIVAMENTE UMA IDENTIDADE, UM
LUGAR SOCIAL E UMA COMUNIDADE HUMANA, INTRÍNSECOS A TODAS AS FORMAS DE INTERAÇÃO. RELAÇÕES
ENTRE TEORIA LINGUÍSTICA E AS PRÁTICAS DE ESCRITA. A ANÁLISE DE PROCESSOS RELATIVOS A ETAPAS
INTRÍNSECAS À PRODUÇÃO ESCRITA: REESCRITA E AVALIAÇÃO. O ENSINO DE LÍNGUA ESPANHOLA SERÁ
ABORDADO NO ÂMBITO DO SEU CONTEXTO SÓCIOHISTÓRICO CULTURAL, COM BASE NA VALORIZAÇÃO DOS
DIREITOS HUMANOS, NO RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE, E EM UMA FORMAÇÃO PARA O EXERCÍCIO
RESPONSÁVEL E CRÍTICO DA CIDADANIA.
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